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O Controle Social é compreendido como uma forma de controle da população, quanto à
formulação e implantação de Políticas de Saúde junto à comunidade, tendo em vista a
necessidade de se concretizar os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde - SUS. No
entanto, estudos apontam que na busca pela efetivação do Controle Social os conselheiros
encontram uma diversidade de problemas. Tendo em vista tais questões, o presente resumo
relata a experiência vivida enquanto acadêmico do Curso de Graduação em Enfermagem da
URI – Campus de Frederico Westphalen R/S junto ao Trabalho de Conclusão de Curso
denominado “Desenvolvendo ações de mobilização social na busca pelo exercício do Controle
Social no Sistema Único de Saúde”, o qual teve como objetivo geral: desenvolver atividades
referentes à mobilização da sociedade para o exercício do Controle Social no SUS, na
perspectiva de fortalecer uma das linhas do projeto de extensão “Gestão participativa em
saúde: a busca pela concretização do SUS no município de Frederico Westphalen”. Como
objetivos específicos: promover encontros envolvendo o Conselho Municipal de Saúde e os
diferentes segmentos que o compõem na perspectiva de sensibilizá-los para a necessidade da
participação da comunidade na efetivação do SUS; utilizar a mídia como ferramenta apoiadora
da divulgação das atividades realizadas no Conselho Municipal de Saúde a fim de multiplicar
as informações referentes ao Controle Social. Para tanto, no percurso metodológico fez-se uso
de duas estratégias de atuação, quais sejam: utilização de encontros coletivos para discussão e
reflexão sobre o exercício do Controle Social e organização de materiais para serem
divulgados na mídia a fim de apoiar as atividades de Controle Social. Para tanto, foram
realizados encontros coletivos envolvendo usuários, trabalhadores em saúde e conselheiros.
Com os usuários fez-se uso de duas estratégias de atuação, sendo elas os grupos educativos e
sala de espera. Com os trabalhadores em saúde utilizou-se encontros de educação permanente
em saúde e um seminário com as Agentes Comunitárias de Saúde a fim de lavar para debate o
Controle Social. Por fim, com os conselheiros de saúde, foi realizada uma conversa acerca da
efetivação do Controle com o Presidente do Conselho Regional de Saúde. No que se refere a
organização de materiais para serem divulgados na mídia a fim de apoiar as atividades de
Controle Social, foram utilizados os seguintes instrumentos: criação de um link do Conselho
adjacente à página da Prefeitura Municipal, a disponibilização de um e-mail de contato junto ao
mesmo, além do uso da rádio e de jornais de circulação regional e do próprio site da
Universidade a fim de promover a perpetuação junto à comunidade do Controle Social.
Contudo, por meio destas estratégias, conseguimos levar para debate junto aos diversos
segmentos da comunidade a importância que o exercício do Controle Social exerce diante de
todas as ações em saúde desenvolvidas. Contudo, através da potencialização do exercício do
Controle Social junto à sociedade de uma forma geral, é plausível que avancemos rumo à
solidificação de um Sistema de Saúde mais justo e democrático a nível nacional, com políticas
e programas de saúde que venham a atender as verdadeiras necessidades da população.
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